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ATA Nº 4.249 

Aos onze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezessete, às dezoito horas e oito minutos, no 

Plenário da Câmara de Vereadores de Taquara/RS, realizou-se a 45ª (quadragésima quinta) Sessão 

Ordinária deste Legislativo, sob a Presidência do Vereador Telmo Vieira (PTB), o qual contou com a 

presença dos seguintes Vereadores: Adalberto Carlos Soares (PP), Carmem Solange Kirsch da Silva 

(PTB), Daniel Laerte Lahm (PTB), Eduardo Carlos Kohlrausch (PDT), Jorge de Moura Almeida (PP), 

Luis Felipe Luz Lehnen (PSDB), Magali Vitorina da Silva (PTB), Marlene Terezinha Haag (PTB), Moisés 

Cândido Rangel (PSC – Vice-presidente), Mônica Juliana Facio (PT - Secretária), Nelson José Martins 

(PMDB), Sandra Beatriz Schaeffer (PP) e Sirlei Teresinha Bernardes da Silveira (PTB). Ausente o 

Vereador Levi Batista de Lima Júnior - PTB (falta justificada). Por determinação do Presidente desta 

Casa, Vereador Telmo Vieira, a Diretora Legislativa, senhora Marilene Wagner declarou aberta a presente 

Sessão Ordinária, desejando boas vindas a todos, informando que as Sessões da Câmara de Vereadores de 

Taquara podem ser assistidas em tempo real, acessando o endereço eletrônico www.camarataquara.com.br 

no link TV Câmara e transmitidas, através da Rádio Taquara e do Blog do Masutti. A partir deste instante 

o Presidente da Casa deu início aos trabalhos da noite, cumprimentando as pessoas presentes, ouvintes da 

Rádio Taquara e demais veículos de comunicação, momento em que convidou a todos para realizar em 

conjunto a Oração do Pai Nosso. Depois disso o Presidente solicitou que a Diretora Legislativa procedesse 

na leitura da documentação e dos Projetos que deram entrada nesta Casa, para publicidade dos mesmos. 

Ofícios do Senhor Prefeito: Nº 653/2017, encaminha Lei Municipal nº 6.027, sancionada em 28 de 

novembro de 2017. Nº 654/2017, encaminha Leis Municipais nº 6.028 e 6.029, sancionadas em 05 de 

dezembro de 2017. Nº 657/2017, convite para o ato de adesão ao Projeto Redesimples – Rede Nacional 

para a Simplificação do Registro e Legalização de Empresas e Negócios, junto com a Administração 

Municipal, no dia 15 de dezembro de 2017, às 9h, no Gabinete do Prefeito. Nº 658/2017, indica os 

servidores André Luis Vaz da Silva e Patrícia Liege de Vargas, para apresentação em Audiência Pública, 

do Projeto de Lei nº 110/2017, referente à LOA 2018, que ocorrerá no dia 14 de dezembro de 2017, às 

11h, na Câmara de Vereadores de Taquara. Nº 667/2017, apresenta Mensagem Retificativa, para alterar o 

Art. 1º do Projeto de Lei nº 108/2017, que altera a Lei Municipal nº 5.918/2016, e dá outras providências 

(Código Tributário). Publicidade de Projetos de Lei e de Moção: PROJETO DE LEI N° 137/2017 

(Executivo nº 107) Autoriza o Poder Executivo a repassar recursos financeiros para Conselho Comunitário 

Pró-Segurança Pública de Taquara - CONSEPRO. PROJETO DE LEI N° 139/2017 (Executivo nº 108) 

Altera a Lei Municipal nº 5.918, de 14 de dezembro de 2016, e da outras providências. PROJETO DE LEI 

N° 140/2017 (Executivo nº 109) Ratifica o Aditamento ao Termo de Permissão de Uso de dois imóveis de 

propriedade de Calçados Beira S/A. PROJETO DE LEI N° 142/2017 (Executivo nº 111) Autoriza o Poder 

Executivo a contratar 01 (um) servidor em caráter emergencial, para atuar no Residencial Terapêutico. 

PROJETO DE LEI N° 143/2017 (Executivo nº 112) Autoriza o Poder Executivo contratar, 

emergencialmente, até 02 (dois) psicólogos para atuação na Secretária de Saúde. PROJETO DE LEI N° 

144/2017 (Executivo nº 113) Altera a Lei Municipal nº 2.858, de 28 de dezembro de 2001. PROJETO DE 

RESOLUÇÃO ADMINISTRATIVA N° 007/2017 - MESA DIRETORA: Declara Ponto Facultativo nos 

dias 26, 27, 28 e 29 de dezembro de 2017, com posterior compensação de horário, para os Servidores da 

Câmara Municipal de Vereadores de Taquara/RS. MOÇÃO DE APELO N° 022/2017 - VER. EDUARDO 

CARLOS KOHLRAUSCH: Ao Prefeito Municipal de Taquara - dar andamento aos trâmites que 

envolvem a instalação da TV Novo Tempo ao canal 51 de Taquara, o qual nosso Município tem a outorga, 

conforme Lei Municipal Nº 5.152/2013. Correspondência recebida: Convite da EMEF Antônio Martins 

Rangel, para Festa de Natal, no dia 12/12, às 19h30min, no Barracão Católico de Olhos D’Água. Convite 

da EMEF Emílio Leichtveis, para Formatura, no dia 20/12, às 19h. Diversos Comunicados do Ministério 

da Educação, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programa 

do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Revista Enfoque Fiscal – Reformas? Para quem? 
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Após a leitura da matéria o Presidente abriu a Ordem do Dia, na qual foram deliberadas as seguintes 

matérias: ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI Nº 132/2017 (Executivo nº 104) Dispõe sobre as 

Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 2018. Foram apresentadas dez Emendas ao 

Projeto. As Emendas de nº 01 a 05, propostas pela Vereadora Sandra Schaeffer e Emendas de nº 06 a 10, 

propostas pelo Vereador Nelson Martins. A Comissão de Constituição e Justiça apresentou Parecer pela 

regularidade do Projeto e Emendas nº 01 a 05, de autoria da Vereadora Sandra, em relação à forma e 

legalidade. E, pela rejeição das Emendas nº 06 a 10, de autoria do Vereador Nelson, devido às mesmas 

serem entregues fora do prazo regimental, conforme Inciso II, Art. 162, do Regimento Interno que consta: 

Somente na Comissão e durante os oito primeiros dias, poderão ser oferecidas emendas. A Comissão de 

Orçamento, Finanças e Fiscalização apresentou Parecer pela regularidade do Projeto e Emendas nº 01 a 

05, em relação à forma e legalidade. Quanto as Emendas nº 06 a 10, de autoria do Vereador Nelson, votam 

pela regularidade das mesmas dentro das competências dessa Comissão com a ressalva contida no voto da 

CCJ. O Presidente destacou que mesmo as Emendas nº 06 a 10, apresentadas pelo Vereador Nelson terem 

sido rejeitadas nas Comissões, entende que o Plenário é soberano e por isso as mesmas seriam deliberadas 

nesta Sessão. A seguir, por consenso dos Vereadores, o Presidente colocou em discussão as Emendas de nº 

01 a 05 e falaram sobre matéria a Vereadora Sandra e o Vereador Nelson. Também por consenso o 

Presidente colocou em votação (em bloco) as Emendas 01 a 05 e estas foram aprovadas por unanimidade 

dos presentes (13 votos favoráveis) e uma ausência justificada do Vereador Levi Batista. Após as 

Emendas nº 06 a 10, propostas pelo Vereador Nelson foram postas em discussão e manifestaram-se os 

Vereadores: Nelson, Luis Felipe e Sirlei. O Vereador Nelson Martins solicitou que constasse em Ata o 

seu seguinte pronunciamento: “Senhor Presidente, não sei se a Vereadora Sirlei olhou o porquê que foi 

em janeiro, existe uma coisa, havia uma discussão muito maior naquela época, eu sei que o prefeito 

quando assume o primeiro ano de um mandato, qualquer prefeito, é muito difícil porque o orçamento 

anterior não foi ele quem fez. Então é o primeiro ano de uma administração dele próprio, não tem porque 

ter atraso. Não discuto voto de Vereador, cada um vota como quer, se não bastava um Vereador e o 

Prefeito gostaria de ter um só mesmo pra mandar em tudo, só que eu discuto aqui as formas, porque não 

foi eu e se fosse eu que atrasasse era uma coisa e se fosse o primeiro ano de um prefeito novo eu 

concordaria com a situação que hoje está aí, só que não é o primeiro, é o primeiro, mas é ele que está 

passando pra ele mesmo, daí não poderia chegar a esse ponto. Acho que cada um de nós aqui te suas 

próprias ideias e tem que ser assim, só quero dizer o seguinte – pode ser, mas quero estar errado, porque 

vou continuar morando em Taquara e os primeiros a chegar nesse município foram meus parentes, então 

eu quero tá errado, mas daqui três anos o resultado disso aí vai estourar, já estourou agora quando não 

pagaram o que deviam aos servidores é dívida que tem pra trás. Por que não pagaram? Porque não tem 

dinheiro. Por que não tem dinheiro? Alguma coisa tá errada, foi alguma coisa que fizeram,, então quero 

dizer que não estou contestando ninguém, estou apenas dizendo que eu estou certo e o Prefeito está 

errado, pois não mandou dentro do prazo. Tô certo, porque se tivesse vindo dentro do prazo teríamos lá 

os 45 dias para estudar e votar, mas não tivemos tem que ser tudo às pressas e cada dia vamos nos 

afundando mais. Se semana que vem eu conseguir falar com o granjeiro e ele realmente pagou o óleo 

para fazer a estrada eu vou pedir para o Prefeito Tito sair da Prefeitura, porque daí não tem condições, o 

cara produz um balaio e ainda tem que pagar para ter estradas, e vou trazer também a fotografia das 

gaiolas que foram compradas lá para poderem andar nas estradas, isto é o fim da picada.” Colocadas em 

votação (em bloco) as Emendas 06 a 10, estas foram rejeitadas, tendo recebido 03 votos favoráveis dos 

Vereadores Luis Felipe, Nelson Martins e Eduardo Kohlrausch; 10 votos contrários dos Vereadores: 

Adalberto Soares, Sirlei Silveira, Jorge Almeida, Sandra Schaeffer, Marlene Haag, Carmem Kirsch, 

Magali da Silva, Daniel Laerte, Moisés Rangel e Mônica Facio. Ausente o Vereador Levi Batista (falta 

justificada). Atendo o Pedido de Vistas ao Projeto, solicitado anteriormente na discussão da matéria, pelo 

Vereador Luis Felipe, o Presidente colocou o mesmo em votação e este foi rejeitado por 10 votos 
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contrários dos Vereadores: Adalberto Soares, Sirlei Silveira, Jorge Almeida, Sandra Schaeffer, Marlene 

Haag, Carmem Kirsch, Magali da Silva, Daniel Laerte, Moisés Rangel e Mônica Facio. E, 03 votos 

favoráveis dos Vereadores Luis Felipe, Nelson Martins e Eduardo Kohlrausch. Ausente o Vereador Levi 

Batista (falta justificada). Logo após o Presidente colocou em votação o presente Projeto e as Emendas 01 

a 05 e este foi aprovado por 10 votos favoráveis dos Vereadores: Adalberto Soares, Sirlei Silveira, Jorge 

Almeida, Sandra Schaeffer, Marlene Haag, Carmem Kirsch, Magali da Silva, Daniel Laerte, Moisés 

Rangel e Mônica Facio. E, 03 votos favoráveis dos Vereadores Luis Felipe, Nelson Martins e Eduardo 

Kohlrausch. E, 03 votos contrários dos Vereadores Luis Felipe, Nelson Martins e Eduardo Kohlrausch. 

Ausente o Vereador Levi Batista (falta justificada). PROJETO DE LEI N° 134/2017 - VER.ª 

CARMEM SOLANGE KIRSCH DA SILVA: Dispõe sobre a iluminação do prédio da Câmara de 

Vereadores de Taquara, nos respectivos meses e cores alusivos a campanhas de prevenção a doenças e 

promoção da vida. A Comissão de Constituição e Justiça e a Comissão de Orçamento, Finanças e 

Fiscalização apresentaram Pareceres pela regularidade do Projeto em relação à forma e legalidade. Posto 

em discussão seguido de votação o Projeto foi aprovado por unanimidade dos presentes (13 votos 

favoráveis) e uma ausência justificada do Vereador Levi Batista. Falaram sobre a matéria os Vereadores 

Nelson Martins e Luis Felipe. PROJETO DE LEI N° 135/2017 (Executivo nº 106) Concede bonificação 

salarial os Agentes Comunitários de Saúde do Município de Taquara/RS, e dá outras providências. A 

Comissão de Constituição e Justiça e a Comissão de Orçamento, Finanças e Fiscalização apresentaram 

Pareceres pela regularidade do Projeto em relação à forma e legalidade. Posto em discussão seguido de 

votação o Projeto foi aprovado por unanimidade dos presentes (13 votos favoráveis) e uma ausência 

justificada do Vereador Levi Batista. Falaram sobre a matéria os Vereadores Nelson Martins, Carmem 

Kirsch, Telmo Vieira e Luis Felipe. PROJETO DE LEI N° 136/2017 (Executivo nº 102) Declara de 

interesse público e autoriza o uso de área municipal para instalação de equipamentos de retransmissão de 

sinais de televisão e dá outras providências. A Comissão de Constituição e Justiça apresentou Parecer pela 

regularidade do Projeto, em relação à forma e legalidade. Posto em discussão seguido de votação o Projeto 

foi aprovado por unanimidade dos presentes (13 votos favoráveis) e uma ausência justificada do Vereador 

Levi Batista. PROJETO DE LEI N° 138/2017 VER.ª CARMEM SOLANGE KIRSCH DA SILVA, 

VER. TELMO VIEIRA, VER.ª MÔNICA JULIANA FACIO E VER.ª MARLENE TEREZINHA 

HAAG: Denomina de ANITA DOMINGOS DA ROSA uma Rua da cidade de Taquara/RS. A Comissão 

de Constituição e Justiça apresentou Parecer pela regularidade do Projeto, em relação à forma e legalidade. 

Posto em discussão seguido de votação o Projeto foi aprovado por unanimidade dos presentes (13 votos 

favoráveis) e uma ausência justificada do Vereador Levi Batista. Falaram sobre a matéria a Vereadora 

Mônica Facio e o Vereador Telmo Vieira. Na sequência o Presidente com a concordância dos demais 

Vereadores colocou em bloco a votação das proposições adiante e as mesmas foram aprovadas por 

unanimidade dos Vereadores presentes, estando ausente o Vereador Levi Batista (falta justificada). 

Requerimento n° 280/2017 - Jorge de Moura Almeida: Votos de Congratulações a Igreja Evangélica 

Assembleia de Deus de Taquara, pela realização do 21º Congresso da UFADT. Requerimento n° 281/2017 

- Ver. Adalberto Carlos Soares: À EGR - que seja realizado conserto dos cordões que foram colocados na 

Avenida Sebastião Amoretti em Taquara, ligação da ERS 239. Requerimento n° 282/2017 - Ver. Telmo 

Vieira: À Corsan Estadual - questionamentos referentes aos recursos constantes no PAC2, liberados pelo 

governo federal, para realização de obras em Taquara. Indicação n° 545/2017 - Jorge de Moura Almeida: 

Providencie o conserto de um cano de esgoto na Rua Vicente Dutra, próximo ao nº 1210 no Bairro Olaria. 

Indicação n° 546/2017 - Ver. Luis Felipe Luz Lehnen: Colocação de redutores de velocidade nas ruas do 

entorno do Centro Sinodal de Ensino Médio Dorothea Schäfke, bem como redutores nas ruas do entorno 

de todos os educandários públicos e privados estabelecidos no município. Indicação n° 547/2017 - Ver.ª 

Sandra Beatriz Schaeffer: Que seja destinada a área na Praça da Bandeira, que faz divisa com a Escola 

Estadual Rodolfo Von Ihering, para a construção da Casa do Colono. Indicação n° 548/2017 - Ver. Telmo 
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Vieira: Sabendo da restrição por parte do Ministério Público com relação ao capeamento asfáltico nas ruas 

com paralelepípedos de nosso município, e, atendendo os moradores da Rua Pinheiro Machado, Bairro 

Petrópolis, conforme abaixo assinado anexo, solicito que o Executivo Municipal busque formas que 

possam solucionar o pedido de asfaltamento no referido local. Encerrando a Ordem do Dia o Presidente 

fez convite aos Vereadores para participar da Audiência Pública que ocorrerá no próximo dia 14/12, às 10 

horas nesta Casa, onde o Executivo Municipal estará apresentando o Projeto de Lei nº 141/2017 - Lei 

Orçamentária para o Exercício de 2018, sendo que em seguida às 11 horas neste mesmo dia o Poder 

Legislativo também estará realizando Audiência Pública, para apresentação deste referido Projeto. O 

Presidente lembrou a todos que as Emendas deverão ser apresentadas na Sala das Comissões até o dia 15 

de dezembro do corrente ano, às 12 horas. Foi relembrado ainda que dia 20 de dezembro de 2017 será 

realizada Sessão Solene de celebração da eleição dos cargos da Mesa Diretora dos trabalhos desta Casa 

para o exercício de 2018, com transmissão automaticamente de posse aos cargos, para o dia 1º de janeiro 

de 2018. Prosseguindo com os trabalhos o Presidente deu início ao Grande Expediente, concedendo o 

tempo de 05 (cinco) minutos a cada Vereador inscrito, seguindo a ordem estabelecida no Artigo 92 do 

Regimento Interno desta Casa. PALAVRA EM EXPEDIENTE: VEREADOR JORGE DE MOURA 

ALMEIDA (PP): Cumprimentou  os presentes  e aos que assistem pela  internet esta Sessão. Falou da sua 

participação no 21º Congresso da UFADT, que é a União Feminina da Assembleia de Deus de Taquara, 

que ocorreu do dia 1º a 3 de dezembro. Parabenizou a Pastora Miriam Bitencourt e a Lisete Almeida que 

são as Superintendentes do Departamento, e as Irmãs que são do Círculo de Oração que fizeram este 

Evento e que estava muito lindo e bem organizado. Falou sobre a indicação feita de um conserto de cano 

de esgoto na Rua Vicente Dutra, próximo ao Nº 1210, no Bairro Olaria. Também teceu comentário sobre 

uma indicação feita há uns 15 dias atrás sobre a retirada do lixo que está ao lado da Rua Osvaldo Aranha, 

próximo a Creche Leonel Brizola e ainda não foi retirado. Então reforça o pedido para que o mesmo seja 

retirado antes mesmo do Natal, pois os vizinhos estão reclamando. Falou que está chegando o final do ano, 

e que paramos para ver o que se fez certo e errado no ano. Deixou uma reflexão que diz: Só Deus pode 

criar, mas você pode valorizar o que ele criou. Só Deus pode dar amor, mas você pode ensinar seu 

amigo  amar. Só Deus pode dar a paz, mas você pode semear união. Só Deus é a vida, mas você pode 

restituir aos outros o desejo de viver. Só deus pode dar força, mas você pode apoiar quem está 

desanimado. Só Deus pode fazer milagre, mas você pode ser aquele que trouxe os cinco pães e os dois 

peixinhos. Só Deus consegue fazer o que parece impossível, mas você pode fazer o possível. Agradeceu a 

oportunidade dizendo que Deus abençoe a cada um de nós. VEREADOR LUIS FELIPE LUZ LEHNEN 

(PSDB): Cumprimentou e saudou os Vereadores, a comunidade que assiste e nos acompanha neste 

Plenário, pela rádio e pelas mídias sociais. Disse que ao longo de um período legislativo de quatro anos, os 

Vereadores tem a obrigação de votar o PPA - Plano Plurianual, onde se vota no primeiro ano de uma 

administração, e que tem validade pelos próximos quatro anos. No primeiro ano da administração ela 

acaba trabalhando com o PPA de uma Administração anterior e assim sucessivamente. Depois de votado o 

Plano Plurianual, que é quase que uma transferência do plano de governo de uma campanha, onde o 

candidato apresenta a comunidade, para dentro da administração, com as políticas públicas a serem 

implantadas nos próximos 4 anos. Isso seria o PPA. O PPA tem um prazo de votação que seria 30 de 

junho do primeiro ano da Administração. Nós recebemos nesta Casa, e votamos o PPA em novembro. 

Depois do PPA, temos a Lei de Diretrizes Orçamentárias cujo prazo de votação pelos Vereadores, seria 30 

de setembro. Nós recebemos  ela na semana passada, sem se quer ter sido aprovada o PPA. 

Completamente fora de prazo. E, daí este Vereador fez uma série de apresentações, de questionamentos 

em relação a LDO, porque o PPA já havia sido aprovado, e respeito o pensamento dos Vereadores, mas no 

meu pensamento de forma irresponsável. Porque se permitiu novamente um crescimento absurdo do 

orçamento de Taquara, sem as questões técnicas apresentadas de forma adequada para tal crescimento. E 

daí hoje,  então votamos a LDO, a Lei de Diretrizes Orçamentárias o qual este Vereador apresentou a 

http://legis.camarataquara.com.br/index.php?sec=proposicao&id=6160
http://legis.camarataquara.com.br/index.php?sec=proposicao&id=6160
http://legis.camarataquara.com.br/index.php?sec=proposicao&id=6160
http://legis.camarataquara.com.br/index.php?sec=proposicao&id=6160
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Comissão de Orçamento e Finanças, uma série de questionamentos que fossem buscados junto com a 

Administração Municipal, o qual eles não foram providenciados e se quer respondidos. E daí, obviamente, 

ah, vota tudo contra. Não! Votei contra novamente, por falta de informações, por falta de 

encaminhamentos técnicos. Aí, vem uma Vereadora dizer que o documento apresentado por mim, era 

apenas político. Não! Eu digo, ele era político e técnico. Político porque nós somos políticos. Estamos 

aqui pela política, e técnico, porque ele tinha conteúdo, e trazia uma série de questões que precisavam ser 

explicadas. E que a comunidade taquarense precisa abrir os olhos, precisa estar atento, e precisa começar a 

acompanhar para cobrar dos Vereadores e para cobrar da Administração Municipal. Na página 86 da 

LDO, nós temos lá demandas judiciais, R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais), e então eu faço algumas 

questões? Dívidas em  processos de reconhecimento. Que é isso? A Administração pretende reconhecer o 

que? Se pretende reconhecer, porque tramitam os processos? Qual o valor para cada previsão? Existem 

avais e garantias concedidos. Avais para quem? Que providências administrativas estão sendo tomadas 

para buscar a proteção do patrimônio municipal junto a estes devedores avalizados. Quem são 

eles?  Porque oferecem risco a Administração Municipal assumir tais avais? Há Lei Municipal 

autorizando, aí eu sigo, demais riscos fiscais, hum milhão de reais. Quanto para cada um destes itens? 

Frustação na arrecadação. Porque ao invés de prever este item já não se reduziu na super avaliação da 

receita do PPA. Era Simples! Ajuste para fechar as contas. Conforme já denunciamos quando da discussão 

do PPA. Restituição de tributos a maior, assim eu descrevo uma série de outras questões e de 

considerações que se fariam extremamente importantes e necessárias para que a gente pudesse ter 

segurança naquilo que nós estamos fazendo aqui dentro desta Casa. Para que nós tivéssemos segurança, no 

votar as questões  dentro desta Casa. Mas não. Mais uma vez estamos dizendo sim. Estamos dizendo 

amém para esta Administração que muito pouco tem apresentado a nossa população. Aí nas Audiências 

Públicas, realizadas nesta Casa, para discussão do PPA, para discussão da LDO, a servidora técnica 

concursada, deixou muito claro, uma preocupação gigantesca com as finanças do município. Deixou muito 

claro que o município não tem um planejamento financeiro! Deixou muito claro que não sobram mais 

recursos para investimentos no município! E, deixou mais claro ainda, que a sombra tem de a ficar cada 

vez maior nos próximos anos. E o que faz esta Casa? Fecha os olhos para isso tudo. E diz sim senhor 

Prefeito! Continue gastando de qualquer jeito! Nós não podemos mais permitir isso. Daqui alguns anos, 

nós vamos xingar, xingar e reclamar, e reclamar,  e nós estaremos vivendo o mesmo. Infelizmente essa é a 

realidade da nossa Câmara. É a realidade do nosso Executivo Municipal. E, mais triste ainda, é a realidade 

do município de Taquara. Ou a população vai abrir os olhos, e vai passar a cobrar desta Casa! E vai abrir 

os olhos, e passar a cobrar da Administração Municipal! Ou dias muito piores virão. Infelizmente, não era 

esse o tom. Não era essa a minha manifestação na noite de hoje, mas eu não poderia me calar, e deixar de 

abrir os olhos de cada um de vocês. Ainda está em tempo, mas precisamos nos desacomodar, nos mexer e 

cobrar. Finalizou, desejando uma boa semana a todos. VEREADORA MARLENE TEREZINHA 

HAAG (PTB): Cumprimentou a todos os presentes. Teceu comentários sobre a Sessão Solene de entrega 

dos Títulos de Cidadania, ocorrida na semana passada, dizendo que foi um ato muito bonito desta Casa, 

onde muitas pessoas vieram elogiar e falar sobre a mesma. Quero parabenizar todos os Vereadores e as 

pessoas que foram aqui agraciadas. Também, neste mesmo sentido, teceu comentários sobre a Sessão que 

ocorreu  sobre a Consciência Negra, onde  temos ouvido diversos elogios. Parabenizou a Vereadora 

Mônica pela luta pelos 16 dias de ativismo, que é uma luta que se vê nos jornais e televisão, que é uma 

pauta de todos os lugares e que todos nós sabemos que a nossa cidade, é uma cidade que acontece 

bastante, que é um dos municípios mais violentos. Agradeceu a todos os vereadores  que oportunizaram a 

participação no Seminário que ocorreu em Porto Alegre nos dias 7 e 8, o qual foram abordadas pautas 

muito importantes, destacando arrecadação municipal e a reforma da previdência. Esta última  foi 

esclarecedora e muito assustadora,  na qual eu não tinha noção da tristeza que é a reforma da previdência. 

Nosso Brasil, se passar esta reforma, vai ficar muito mais pobre o que me deixa muito assustada. Até 
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agora não passou e espero que não vá passar. Fez relatos tristes de situações onde pessoas de idade, casal 

de idosos aposentados, que contribuíram uma vida inteira para a previdência, quando um deles vier a 

falecer, o outro não receberá mais a pensão, e que os mesmos não poderão ganhar mais de 2 salários 

mínimos. Muitos destes gastam com medicação, pagam aluguel e se perderem este direito, estarão 

empobrecidos, se a reforma da previdência passar da forma como está. Disse que foi feito um documento 

durante o Seminário, onde todos os participantes assinaram e que será encaminhado para o Governo, sobre 

alguns pontos que deverão ser revistos e melhor avaliados, antes da votação da Reforma da Previdência 

que são assustadores. VEREADORA MÔNICA JULIANA FACIO (PT): Cumprimentou a todos os 

presentes e as pessoas que acompanham  pelos veículos de comunicação. Disse que muito bem lembrou a 

Vereadora Marlene, esta Casa assumiu a coordenação dos 16 Dias de Ativismo pelo fim da Violência 

Contra a Mulher. Que bem da verdade no Brasil são 21. Dezesseis dias a nível mundial, e no Brasil 21 

dias, porque a gente inicia no dia 20 de novembro esta agenda trabalhando com a pauta da mulher negra 

que acaba sofrendo dupla exclusão pelo preconceito pela questão étnico racial, e pela questão de gênero. 

Falou que muito se orgulha de poder ter contado com uma gama grande de instituições, que precisa aqui 

nomear, porque o sucesso que a Vereadora Marlene disse que foi, nesta agenda que foi descentralizada e 

que foi democrática e que trabalhou todos os pontos da cidade, só poderia ter acontecido se nós tivéssemos 

apoio. Então mostra o quanto esta Casa tem credibilidade à frente da comunidade taquarense. Porque só 

foi possível pelo apoio que tivemos,  nomeando as instituições governamentais como as não 

governamentais, as civis que apoiaram e fizeram ações nestes  16 dias de Ativismo. Agenda essa que eu 

preciso deixar claro que foi uma das maiores do Brasil. Então Taquara se lança inovando na ação política 

de equidade de cuidado com as pessoas, numa agenda propositiva e uma das maiores do Brasil. Agradeceu 

a Secretaria de Assistência Social, a Diretoria de Cultura, a Secretaria de Educação, as escolas que 

participaram, ao grupo de equidade de gênero, raça e adversidade da Justiça do Trabalho, o Coletivo 

Disperta, o Coletivo Juventude Afro Hamburguense,  o Coletivo LGBTQ  mais de Taquara, o Lar 

Padilha,  a Igreja Adventista do Sétimo Dia, a Igreja Assembleia de Deus, a Polícia Civil, a Assembleia 

Legislativa , o Comitê Impulsionador Heforshe da ONU Mulher, o curso de comunicação da FACCAT, a 

FACCAT, a Secretaria de Segurança, a Secretaria de Saúde, o Coletivo Saúde Solidária, o Coletivo de 

Jovens Protagonistas, Associação de Moradores do Bairro Campestre, Associação de Moradores do Morro 

da Cruz. Essas foram as Entidades que fizeram agenda que trabalharam. Também tenho que agradecer 

muito, porque ontem a gente fez um grande evento de encerramento no Parque do Trabalhador, aonde teve 

um coletivo de artistas que mesmo com aquela chuva que deu, não espantou as pessoas, e a gente fez um 

grande encerramento. Estava lá o nosso vice- prefeito, Dr. Helinho, e  também o Secretário de Assistência 

Social o Secretário Anildo. Disse que entende que a partir desta agenda destes 16 dias de ativismo, a gente 

precisa também possibilitar ainda mais, para que as pessoas de nosso município tenham acesso a esta 

cartografia que a Câmara de Taquara realizou nestes 16 dias de ativismo no que se refere a violência 

contra a mulher, bem como eu entendo que foi dado um despertar no nosso município para esta reflexão 

pela própria comunidade. Quando a gente assume este discurso, parece que é um discurso muito isolado, 

mas quando a gente passa esta demanda da fala para a comunidade, ela se sente representada, e se sente 

responsável. E a  partir disso a gente pode identificar as lideranças e parceiras nos bairros que tem 

compromisso com esta luta. E eu acabo avaliando como extremamente positivo esta abertura nossa do 

legislativo para comunicar e refletir a respeito deste tema, porque se hoje a comunidade taquarense 

entende que o legislativo pauta este tema, na sua centralidade aqui dentro desta Casa, que é parceiro e que 

busca soluções para enfrentamento da violência doméstica, também a gente cria aqui dentro uma 

identidade e uma referência positiva dentro destas comunidades. Agradeceu ao Prefeito Tito e ao Vice 

Hélinho pela possibilidade da gente criar a rede de cuidado e da proteção da mulher no ano de 2018, 

através da coordenadoria de políticas públicas da mulher, e através  da ressignificação  do Conselho 

Municipal da Mulher. Então são dois organismos que são institucionais e dependem do executivo para ser 
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tocado e que eles já deram o aceno positivo para estas duas agendas. Falou também de uma agenda muito 

positiva em que a Prefeitura Municipal de Taquara  vem construindo que é o lançamento do projeto Rede 

Simples, rede nacional para simplificação do registro e legalização de empresas e negócios, que vai 

favorecer com a diminuição da burocracia intensa  que tem para a abertura destas empresas, e também o 

retrabalho, porque tu abre um protocolo , vai de uma secretaria para outra e vai para outra, e daí dá tudo 

um retrabalho para os servidores públicos o que acaba consumindo muito e onerando muito o processo 

administrativo, demora tempo e acaba onerando os servidores. Então acho que temos que parabenizar a 

prefeitura e o executivo por este projeto. Deixou uma reflexão que é do movimento feminista que diz o 

seguinte sobre a violência contra a mulher: Não existe mulher que goste de apanhar, o que existe é uma 

mulher humilhada demais para denunciar, machucada demais para reagir, com medo demais para acusar e 

pobre demais para ir embora. Finalizou desejando uma boa semana a todos e a todas. VEREADOR 

NELSON JOSÉ MARTINS (PMDB): Saudou a todos. Disse assistindo a televisão parece que o nosso 

Presidente está com dinheiro caindo para fora do bolso, o que ele está trazendo para acertos de votos, e o 

presidente da Câmara dos Deputados é pior que ele ainda. Falou que o Sartori está pagando hoje quem 

ganha até R$ 3.500,00. O Prefeito Tito não deu o que é direito do servidor. Isso quer dizer: Isso formou 

uma corrente no nosso país que é de cima a embaixo. Enquanto não for tomada uma providência, nós 

vamos ficar pagando a conta. Vocês viram quanto subiu o gás? Um absurdo. E dizem que não tem 

inflação. Eu não sei como esta gente não enxerga isso. Estou esperando que muitos destes não emplaquem. 

Porque se emplacarem vai ser muito ruim para o país. Quero dizer que se ficarem mais um mês, mais um 

ano lá, vai ser um caos, porque eles só pensam que a comunidade precisa pagar a conta. Tem é que buscar 

um meio. Quem administra tem que saber o que está fazendo. Ou quando administra mal, ou é um 

incompetente, ou é um mal intencionado. Porque não tem  outro meio. A gente está vendo que tem 

dinheiro para algumas coisas no governo federal e para outras não. Agora quer votar a reforma da 

previdência a todo pano, trazendo prejuízo. E aí tem gente que é cara de pau, vai na televisão, vai na rádio, 

falar bobagens. Tem aquela mulher que aprece na televisão dizendo que a reforma da previdência deve ser 

votada, porque vai ser bom para os pobres. Quem é que não sabe, quem é que esta aqui em baixo sabe 

disso. O Temer disse que é para tirar os privilégios. Eu pergunto se ele abriu mão da aposentadoria de 

deputado? –Não. E agora sai com mais uma de Presidente. Tá na hora que alguém assuma o país, alguma 

coisa tem que ser feita. Nós vamos demorar muito tempo para sair desta crise que nós estamos. Esperamos 

que as coisas melhorem, de cima até em baixo. Na semana que vem vou trazer fotografia das gaiolas que 

os caras fizeram para andar na Estrada da Cachoeira, onde há produção e tem mais de 400 hectares de 

terras plantado de arroz. O cara produz e só querem uma estrada, nada mais do que isso para poder passar. 

As camionetes eles não puderam mais passar com aquele montão de pedras e barro. Disse que irá falar 

com esta pessoa no final de semana, pois segundo informações, o granjeiro teve que dar o óleo para 

patrolar as estradas. Se o município chegou a este ponto o prefeito tem que sair fora! Vem cá! O cara tá 

produzindo e vai pedir para dar óleo para poder patrolar a estrada! É bom o trabalho do patroleiro, só que 

não tem material. Tá lá de novo, choveu e está lá a buraqueira de novo. Agora eles estão descendo com as 

camionetes, amanhã e depois eles vão descer com as gaiolas de novo para poder chegar nas granjas. Tem 

coisas que alguém tem que tomar providências. Se a Secretaria Distrital não pode fazer a Secretaria de 

Obras que faça! O pessoal da Secretaria fez um serviço muito bom, muito bem feito, porém não colocaram 

cascalho onde tinha colocar e daí de novo, já hoje teria que patrolar de novo, e continuar patrolando. 

Quando o município não tem combustível suficiente, não pode como uma patrola gasta muito, tem um 

custo! Existe um custo para o município. Daí não adianta, perde o trabalho. Então espero que eles tomem 

uma providência. Mas semana que vem vou trazer a fotografia das gaiolas, isso tinha que ser colocado no 

jornal. O cara vai lá no jornal e conta um monte de história, parece que Taquara vive um mar de 

maravilhas, quando nós na verdade sabemos que não é assim. É só sair pelo interior, o Mário faz um 

trabalho, ele não mete a patrola ele tampa os buracos e as valetas, e é isso que nós queremos que fizessem 
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lá. Em todas as estradas que eu tenho ido, as estradas terminou, não tem base, e acaba prejudicando um 

monte de gente e tomar providências urgentes em relação a isso. Amanhã senhor Presidente estarei na 

Casa fazendo uma documentação para levar a documentação da Lei de Diretrizes Orçamentárias, as 

votações, porque eu entrei pedindo algumas coisas. Perguntou se alguém esteve no Loteamento Tito, nos 

últimos dias? Disse que vão lá olhar tem mais comparsa. Tem um processo na justiça que mandou colocar 

os canos há três anos e até agora não colocou. Tem um processo que a justiça mandou colocar! E 

daí?  Ninguém vê isso? Só que é ruim eu não quero ficar tocando nestes assuntos. Isso é assunto dos 

moradores de lá. As vezes eu preciso ir lá. Não é que eles não fazem, é que eles patrolam, e na primeira 

chuva leva tudo. Hoje está tudo cheio de valeta e a gente tem que cuidar no passar. Existe uma rua 

chamada de Arthur Wallauer que aparece calçada com bloqueto, eu tenho e vou trazer aqui segunda feira e 

vou mostrar de novo. 2014 era para estar calçada. Ela aparece calçada, só que não viu nenhuma pedra até 

hoje. Isso é o fim da picada. VEREADORA SANDRA BEATRIZ SCHAEFFER (PP): Cumprimentou 

a todos e a comunidade que nos acompanha nesta noite. Disse que na semana passada não tiveram a 

palavra em expediente em função das homenagens que fizemos a Escola Emílio Leichtveis, e hoje quer 

falar sobre um projeto que foi votado de número 131, do Executivo, o qual estabelece um espaço de 

gastronomia, no Parque do Trabalhador de Taquara, e dá outras providências. No artigo 1º ele diz, que o 

Poder Executivo estabelecer um espaço para a venda de alimentos através de serviços ambulantes de 

alimentação, (food trucks e outro),no Parque do trabalhador. E, eu fiquei muito feliz com este projeto, que 

se torna lei a partir de agora, porque no dia 4 de agosto de 2015, numa indicação minha de número 356, eu 

sugeri ao Executivo Municipal para que juntamente com a Secretaria competente, estudasse a 

possibilidade de criar espaço para jogos de mesa ao ar livre e também espaços gastronômicos no Parque 

do Trabalhador, Parcão. Dizendo que o Parcão atualmente, é um dos espaços mais bonitos, frequentados 

de Taquara. A sua área pode ser melhor aproveitada, haja visto que que tem mais espaços sem função 

definida. Por exemplo, ao lado da pista de skate, existe um grande espaço o qual pode ser colocadas mesas 

com jogos tipo xadrez, moinho, cartas e outros. E também esta área ode ser usada como espaço 

gastronômico, visto o grande número de pessoas que circulam diariamente por ali. Os frequentadores 

sentem falta de uma melhor estrutura para aproveitarem o seu tempo de lazer e esporte. Seria um espaço 

onde os food trucks venderiam bebidas não alcoólicas e vários tipos de comida. E, o Executivo aceitou a 

sugestão e hoje temos um espaço que será utilizado uma área gastronômica no Parcão. Disse que fica feliz 

quando somos escutados e os nossos projetos servem de expiração para o Executivo Municipal. Hoje faço 

outra indicação ao Executivo Municipal, para que crie e destine uma área na Praça da Bandeira, área esta 

que faz divisa com a Escola Estadual Rodolfo Von Ihering para a construção da casa do colono. Esta área 

que hoje é mais utilizada por pessoas que consomem bebidas alcoólicas e drogas e que muitas vezes 

impedem moradores da redondeza e de outros locais, vão até a Praça da Bandeira com suas famílias e suas 

crianças. Se esta casa for construída ali, com certeza a comunidade se apropriará daquele espaço e não 

teremos mais este tipo de pessoa. Nessa casa do colono, vários produtos poderão ser feitos e vendidos de 

forma artesanal pelos colonos. Produtos como biscoitos,  doces, queijos, salames, massas caseiras, geleias, 

chocolates, sucos, chimarrão entre outras delícias podem ser ali produzidos e comercializados. Aos fins de 

semana os colonos poderão assar pães, cucas em fornos a lenha e os clientes podem observar. Será um 

belo espaço de ocupação daquela área que hoje é ocupada por pessoas que não deveriam estar ali. 

Revitalizar a praça e torna-la um espaço bonito e gostoso de convivência que eu pretendo com esta 

indicação, e tenho certeza que o executivo estudará esta proposta com carinho. E assim como votamos na 

semana passada a área de gastronomia no Parcão, daqui um tempo estaremos votando aqui na Casa um 

espaço para a casa do colono na Praça da Bandeira. Disse que fica feliz com isso, com os projetos que 

sugere ao executivo, porque eles vem de estudos, vem de pesquisas, de observação de lugares que eu vejo 

e que gostaria que tivesse aqui em Taquara. Agradeceu aos colegas que votaram as Emendas para a LDO 

hoje, que contemplam projetos educacionais da  guarda responsável, implantação de projetos de castração. 
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Disse que quer que pessoas do nosso município que são portadoras da síndrome de Noé, ou seja, 

colecionadores de animais. Ou que se chamava antigamente de acumuladores de animais, sejam vistos 

pelo poder público. Não existe nenhum programa, nenhuma legislação específica para estas pessoas. 

Pessoas que tem até 300 animais na sua propriedade. Como vivem estas pessoas? Da onde tem renda para 

sobreviver? Da onde tem comida para viver? Como pagam a luz? Como fazem a limpeza? Elas não são 

vistas pelo poder público. Não existe nada específico para as pessoas portadoras da Síndrome de Noé. 

Tomara que em Taquara possamos ter uma legislação que contemple estas pessoas, e sirvamos de exemplo 

para todo o nosso Brasil. Porque esta legislação precisa vir da esfera federal para cá. Mas quem sabe aqui 

vamos dando os primeiros passos, mostrando que estas pessoas existem e precisam de uma atenção maior 

do poder público. Desejou a todos uma excelente e abençoada semana. VEREADORA SIRLEI 

TERESINHA BERNARDES DA SILVEIRA (PTB): Cumprimentou a todos os presentes e as pessoas 

que acompanham de uma forma ou de outra através dos meios de comunicação. Falou que tivemos na 

semana passada a presença de um orador do entorno da Empresa Dielat, onde funcionava antigamente a 

Empresa COOTAL, e antes disso a CORLAC, reclamando de um odor que tem, que paira no entorno 

deste estabelecimento. Entrei em contato com o Neriudo que é o representante da DIELAT e ele pediu-me 

para fazer um esclarecimento com a comunidade. E o farei em respeito ao número de empregos que já 

passa de 50 diretos, 80 a 100 indiretos, e mais de mil produtores de leite envolvidos na Dielat, merece que 

façamos nesta Casa um esclarecimento. A Empresa Dielat diz o seguinte: Ela está licenciada perante a 

FEPAM para recirculação da água de efluente, ou seja, apenas para uso interno. Não sendo permitido o 

seu lançamento em rios. Essa modalidade de licença já existe de tempos anteriores a Dielat. O reuso desta 

agua em torres de resfriamento provoca odores desagradáveis e algumas medidas emergenciais estão 

sendo tomadas para minimizar este problema. Entre as medidas acontece o seguinte: estão evitando o 

acúmulo de efluentes, realizando o pré tratamento imediato. Estão instalando, já instalaram geradores de 

ozônio que possuem ação eficaz, como desodorizadores. A instalação já realizada de um equipamentos 

responsável pela clarificação da agua, e agora a providência mais importante, é um projeto que será 

executado, instalando um equipamento de eliminação da carga fisioquímico do efluente a ser tratado. É 

um equipamento que vai ter um custo em torno da casa de R$ 500.000,00. Chegará na Dielat na segunda 

quinzena de dezembro e estará instalado na primeira quinzena do mês de janeiro de 2018. Após a 

instalação e pleno funcionamento deste equipamento, será protocolada junto a FEPAM a alteração do 

memorial descritivo, solicitando o lançamento do efluente tratado em rios. Aí sim, seguindo os padrões em 

vigor. Com isso os problemas de odores estarão solucionados. Porque isso é importante que tenhamos esta 

informação? É para preservar o emprego, para preservar tanto o produtor de leite, como aqueles que 

fornecem lenha para a caldeira e tantos outros que sustentam suas famílias desta importante empresa de 

economia de Taquara. Falou que no sábado que se passou foi o encerramento, no Campo do Taquarense, 

do Campeonato Varzeano, onde tiveram a oportunidade de trazer os atletas do Projeto Bem para fazer a 

partida preliminar ao jogo final de campeonato. Na oportunidade fomos presenteados pelo presidente do 

Taquarense, senhor Fischer, com uma bola nova para ser usada no próximo ano pelos atletas do Projeto 

Bem. Quero dizer que ao chegar ao final do ano, nós também temos que encerrar este projeto. E, no 

próximo sábado no dia 16 de dezembro, no Campo do Palmeiras, estaremos fazendo o encerramento das 

atividades esportivas  do Projeto Bem para 2017, dando um mimo de natal as crianças e fazenda a festa de 

encerramento do programa, retornando as atividades no mês de fevereiro de 2018. Falou sobre a entrega 

do Título de Cidadania aqui nesta Casa, na noite da Sessão Solene,  lhe deixou muito feliz. Disse que teve 

a grata satisfação de ouvir do seu homenageado, do Dr. Carlos Eduardo  Xavier, que ele já angariou  para 

2018, mais três colegas, Dr. Caio, Dr, Maurício Hames e Dr. Cristiano que se somarão a ele, ao Dr. Chico 

e a Dr. Marília para atender aos alunos do Projeto Bem, aos atletas do Projeto Bem que precisam de um 

atendimento odontológico. Teremos então 6 pessoas cuidando das nossas crianças. Me disse o Dr. Carlos, 

preciso fazer jus a  homenagem que recebi na Casa Legislativa de Taquara, então vou convidar mais 
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pessoas e aumentaremos o número de crianças recebendo o atendimento. Sou imensamente agradecida ao 

Dr. Carlos por  este trabalho lindo que ele faz, motivando os outros e agradecer a esta Casa por propiciar 

que esta sessão solene ocorresse, e aí os resultados a partir dela surgissem. Sou muito agradecida 

Presidente. Desejou a todos uma excelente semana. VEREADOR ADALBERTO CARLOS SOARES 

(PP): Cumprimentou os presentes  e aos ouvintes da Rádio Taquara. Disse que no último dia 29 esteve em 

Porto Alegre, numa audiência com o Secretário dos Transportes, Pedro Westphalen junto com o Deputado 

Fixinha, cobrando novamente providências no recapeamento da nossa ciclovia aqui na Avenida Sebastião 

Amoretti que está em péssimas condições de estado para as pessoas caminharem. O Secretário se colocou 

a disposição e disse que fará o possível para atender a este pedido, com o tempo. Também solicitei um 

siga livre, para quem vem pela Avenida Sebastião Amoretti, sentido São Francisco de Paula, Porto Alegre, 

quem  vai a Parobé. Ali é um local de muito trânsito e tem espaço suficiente ali para fazer um alargamento 

quem vai sentido Parobé. Também quero dizer que na última quinta feira,  dia 7, acompanhei na ERS 115, 

a demarcação do novo local da sinaleira que vai ser transferida de um local para outro, ali perto da 

Associação dos Motoristas. Foi demarcado ali, substituir aquela  sinaleira para outro lugar, o que vai 

facilitar bastante o trânsito de quem vem de Igrejinha, entrando  na cidade  o que vai dar mais opção de 

entrada na cidade. Pode entrar na Pinheiro Machado, Guilherme Lahm, Rio Branco, Rio  Grande, 

Marechal Floriano e na Tristão Monteiro.  Foi uma luta  de muito tempo da administração. Disse que 

participou do dia em que houve a assinatura do retorno na Tavesa, conversar diretamente com o senhor 

Nelson Lidio que é o Presidente da EGR, e ele ficou de pensar com carinho, porque expliquei que era uma 

obra barata e importantíssima para a nossa cidade. E também falei com o assessor do Fixinha de ficou de 

marcar, e, na semana passada estiveram no local. E para a nossa felicidade as máquinas já estão no local 

trabalhando. A promessa é de que até o natal esta obra esteja concluída. Isso é bom para todos nós. Aparte 

Vereador Nelson Martins: Disse que há 18 anos eu fiz, e eles prometeram de fazer. Eu fiz uma indicação e 

eles prometeram de fazer. Tomara que aconteça agora então, porque é um caos aquilo ali. Retomando a 

palavra o orador falou que é bom que as coisas aconteçam, porque às vezes demora um pouco, mas se não 

haver um pouco de insistência, as vezes cai no esquecimento e as coisas não acontecem. Que bom que 

agora está saindo do papel. Falou que está enviando um requerimento para a EGR, para consertar aqueles 

que cordões, onde foi feita aquela melhoria em frente ao Lamperti. Realmente o fluxo está andando 

melhor. Mas os cordões foram colocados de maneira muito errado. Ali tem que frezar o asfalto, e colocar 

aqueles cordões embutidos dentro do asfalto, porque senão nunca vai solucionar aquele problema. Por isso 

estou enviando este requerimento para EGR para eles consertar aquilo ali, e fazer uma coisa bem feita. Fez 

um convite para sexta feira que vem, quem quiser participar do encerramento com baile e janta no Fogão 

Gaúcho das programações do ano. Falou que na semana passada, dia 6, participou do lançamento do livro 

que tem o título Taquara Reflexo do Mundo Novo, no Cine Viena aqui em Taquara, parabenizou a 

Secretaria de Cultura por este ato. É um livro muito bonito que ilustra bem com fotos o nosso interior. 

Dizendo que é um livro bom para adquirir e ter como lembrança. Agradeceu o tempo concedido. 

VEREADORA CARMEM SOLANGE KIRSCH DA SILVA (PTB): Cumprimentou as pessoas 

presentes e as pessoas que ouvem os meios de comunicações. Parabenizou todos os homenageados na 

Sessão Solene de entrega dos Títulos de Cidadania, os homenageados na Sessão solene da Consciência 

Negra, dizendo que todos estão de parabéns. Foram momentos emocionantes com histórias marcantes que 

ouvimos aqui nesta Casa. Falou que o momento político e a maneira que as pessoas hoje estão vivendo no 

nosso Brasil e no mundo, quando assistimos à televisão é arrepiante, é estarrecedor. Os nossos jovens hoje 

não tem mais aquela educação, que nossos avós deram para os nossos pais. E que hoje os nossos pais de 

famílias não conseguem a dar para os seus filhos. Apesar da tecnologia que temos hoje, os pais não 

conseguem, a droga tomou conta. Os governos corruptos só pensam em pegar o dinheiro do povo. Não 

investem em saúde, não investem em educação, não investem em estradas. Gente é mentira em cima de 

mentiras. Cada eleição que passa é mais votos em branco. As pessoas estão descontentes e apavoradas 
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com que está acontecendo no nosso Brasil. As Câmaras de Vereadores, repito mais uma vez, temos sim 

que ficar de olho. E a partir do ano que vem, nós temos sim  que nos reunir com o nosso Prefeito, e pedir, 

vamos cuidar urgente da nossa cidade de Taquara. Se termos que fazer alguma coisa drasticamente, temos 

que fazer, doa a quem doer, nós temos que tomar providências e  ver como se manter a nossa cidade. Vai 

ser um ano muito difícil porque vai ser um ano eleitoral. Nada se pode fazer, nada se faz. De tudo isso que 

está acontecendo, que é preocupante como a reforma da previdência. De uma coisa que eu não ouço falar, 

é com o  desleixo para com os nossos agricultores, sem incentivo não conseguem plantar, não tem mais 

gado. Então perguntou: O que será dos nossos filhos, nossos netos? Vão comer o quê? Pedras! Vão fazer 

sopa de cascalho como um vizinho meu falou. Disse que está muito preocupada, porque precisa ter uma 

mudança urgente. A eleição é o ano que vem, temos que cuidar com o nosso voto. Temos que votar em 

gente conhecida que nós vamos ver. Que estará aqui para ser cobrado. Gente que vai ajudar a cidade de 

Taquara, o Vale do Paranhana, seja o que for no nosso Rio Grande do Sul. Temos que ter disciplina, 

ensinar nossos jovens a não cometerem os  mesmos erros que nós cometemos.  Temos que ensinar a eles 

como é a política. Hora cívica que nós não temos. Perderam a essência dessas coisas boas que nós 

tínhamos. Porque quem não ama a pátria, não ama a sua família. Temos que escolher as prioridades e 

investir nestas prioridades com as migalhas que vem para a nossa cidade. Disse que ouviu o senhor Nelson 

dizendo aqui que não tem dinheiro para colocar óleo, dentro dos caminhões para tocar o trabalho aqui no 

nosso interior. É uma realidade. Por isso eu digo, vamos ter cuidado, vamos ver o que vai entrar, como 

vamos administrar, vamos trabalhar unidos com o senhor Prefeito. Temos que voltar a apoiar os nossos 

agricultores, porque pode faltar comida, nas mesas de todos nós brasileiros. Finalizando, agradeceu a 

palavra. VEREADOR TELMO VIEIRA (PTB): Saudou aos presentes e ao público que assiste pelos 

meios de comunicação. Iniciou externando algumas atividades que esta Casa legislativa fez durante a 

semana passada, falando da etapa dos 16 dias de ativismo., onde tivemos boas ações referente a busca de 

políticas públicas, e realmente ações contundentes nas instituições e parcerias formadas, onde esta Casa 

Legislativa e o Executivo contribuiu propiciando este acontecimento.  Parabenizou a iniciativa da 

Vereadora Mônica pela realização deste Evento e de ter trazido esta pauta para dentro desta Casa. Falou 

que  a Frente Parlamentar dos Homens em Defesa das Mulheres deve continuar, sim,  avançando. E, que 

tudo que foi pautado este ano, tem que vir o ano que vem com mais ênfase. Houve a pauta durante a 

semana das mulheres com deficiências na mobilidade, que precisam andar em cadeiras de rodas. E, onde 

estão seus direitos? São duplamente prejudicadas. Muitas vezes agredidas pelo seu esposo, a pessoa que 

ela confia, e outras vezes seus direitos cerciados no ir e no vir, como acontece com os demais deficientes 

físicos do nosso município. É uma realidade que precisa ser pautada, que precisa ser resolvida, e sabemos 

que Taquara precisa evoluir muito ainda na mobilidade urbana. E os passeios públicos tem que mudar, que 

é  de hoje para amanhã. Falou sobre a Sessão Solene dos títulos de cidadania, que ocorreu aqui nesta Casa. 

Disse que se alegra e muito, quando os vereadores fazem as sias indicações, porque as indicações são 

feitas em cima de pessoas que realmente contribuem, fazem aquele algo a mais, pelo município de 

Taquara.  Estas pessoas que foram homenageadas aqui, são pessoas que fizeram o melhor pelo próximo, 

dando seu tempo e auxiliando de alguma forma. São pessoas que servem de exemplo. Exemplo a ser 

seguido. Nomeou as pessoas como a Dona Laci, o senhor Eroaldo, como a Dona Maria, Dr. Carlos. E 

nome deles cito todos os demais homenageados. Essas pessoas são exemplo a ser seguido. Na falta muitas 

vezes de recurso financeiro se soma a solidariedade, e aí sim as coisas acontecem. Falou a Sr. Nelson que 

mediante a situação financeira que o município está passando, eu reconheço que a sua colocação e o que o 

senhor externou a nós, procede. Infelizmente o município está com o recurso reduzido até que o 

maquinário tenha seu trabalho efetivo. E quando o cidadão sabe desta necessidade ele se torna parceiro do 

município. E isso não é demérito nenhum para o Executivo municipal. Mas sim, é mérito dessas pessoas 

que são parceiras para que as coisas aconteçam. As pessoas estão de parabéns. O cidadão consciente é 

aquele que faz aquele algo a mais. Falou sobre sua indicação ao Executivo, sabendo da restrição que faz o 
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Ministério Público em relação ao recapeamento asfáltico nas ruas de paralelepípedo de nosso município. 

Se sabe que o Executivo Municipal, a Prefeitura Municipal, tem vários projetos de ruas a serem 

pavimentadas. Infelizmente devido algumas ações do Ministério Público, solicitando o estudo hídrico e 

tal, que tem mérito; mas infelizmente isso está cerciando uma ação de melhorar as nossas ruas. A rua 

Pinheiro Machado a prefeitura começou um trabalho ali, aonde fez uma canalização ali, foram levantados 

alguns paralelepípedos. E, hoje tem este indeferimento e não se consegue fazer esse recapeamento 

asfáltico. Então a comunidade, não só os moradores da Pinheiro Machado, mas todos os transeuntes dali, 

fizeram um abaixo assinado. E estamos passando este abaixo assinado ao Executivo Municipal siga com 

mais força com a assinatura destas pessoas até ao ministério Público, ou onde está esta ação, para que 

estas pessoas consigam ter a sensibilidade com mais qualidade que é o caso da Pinheiro Machado e de 

tantas outras ruas. Falou que está enviando um requerimento a CORSAN, pedindo resposta a alguns 

questionamentos, pedido de informações referente a um recurso. Considerando que esta Casa Legislativa, 

juntamente com o Parlamento Metropolitano nós fomos até Brasília defendendo um recurso aonde a 

CORSAN assinou um contrato na ordem de oitenta e dois  milhões  a ser investido em Taquara, no 

tratamento do esgoto sanitário, para que antes de ir para os nossos rios, seja tratado. Porque hoje está indo 

in natura para o nosso rio. É o esgoto que está indo. Isso quer dizer que nós estamos tomando água 

poluída, onde está chegando uma problemática, onde o índice apontado pela empresa reguladora é de 4% 

de poluição. É ruim para o consumo humano, não pode ser consumida. E isso nos preocupa. Nós 

preocupamos com os nossos vizinhos que compreendem a bacia do Rio dos Sinos. Porque se nós não 

tratarmos aqui, mas Parobé tratar, nós vamos estar enviando esgoto para Parobé! A bacia é única. Começa 

lá em cima e vai parar no baixo Sinos. Temos que zelar, sim,  pela sobrevivência. Então estamos 

encaminhando porque sabemos que temos até o dia 31 de janeiro de 2018, para que a CORSAN 

providencie o que esta faltando para captar o recurso para fazer este investimento. É isso que queremos. 

Também, já encerrando. Em conversa com o secretário Mario Pires, em atendimento ao pessoal de Ilha 

Nova de Cruzinha, está sendo realizado o patrolamento e ensaibramento da estrada de Ilha Nova  que há 

muito o pessoal aguarda. Finalizou desejando a todos uma boa semana. Nada mais havendo a tratar, às 

20h40min, o Presidente declarou encerrada a presente Sessão Ordinária, convocando a próxima para o dia 

18 de dezembro de 2017, às 18h, no Plenário desta Casa. E, para constar, eu Silvana Fernandes Lopes, 

Servidora da Câmara de Vereadores de Taquara/RS, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim, e, 

conforme Resolução nº 004/2015, segue também assinada pelos Vereadores presentes nesta Sessão.  

 

 


